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Resumo 

O estudo tem como objetivo analisar as abordagens pedagógicas empregadas no ensino 

de números racionais, com ênfase no 8º ano do Ensino Fundamental, sob a perspectiva 

da Teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud (TCCV), propondo estratégias didáticas 

que favoreçam a superação de dificuldades de aprendizagem. Para tanto, realizou-se 

um estudo de caso com enfoque qualitativo, fundamentado em três eixos 

metodológicos: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e pesquisa de campo. Os 

dados gerados na investigação foram examinados por meio da Análise Textual 

Discursiva (ATD). Os resultados indicam a fragilidade nas estratégias de 

contextualização e a subutilização de invariantes operatórios como categorias, 

evidenciando ênfase em algoritmos mecânicos e uma desconexão entre representações 
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fracionárias e decimais, o que resulta em lacunas na aprendizagem. Como intervenção, 

propõe-se uma sequência didática que incorpora situações cotidianas dos alunos, como 

cálculos envolvendo piscicultura, articulando-as à TCCV. Conclui-se que a aplicação da 

teoria na sequência didática proposta, aliada a contextos locais, pode fortalecer a 

construção de esquemas cognitivos, facilitando a generalização de conceitos e 

contribuindo para a superação de lacunas na compreensão dos números racionais. 

Palavras-chave: Ensino de matemática, Campos conceituais, Números 

racionais, Representações fracionárias. 

Abstract 

The study aims to analyze the pedagogical approaches used in the teaching of rational 

numbers, with a focus on the 8th grade of elementary education, from the perspective 

of Vergnaud's Theory of Conceptual Fields (TCF), proposing teaching strategies that 

help overcome learning difficulties. To this end, a qualitative case study was conducted, 

based on three methodological axes: bibliographic research, documentary research, 

and field research. The data generated during the investigation were examined using 

Discursive Textual Analysis (DTA). The results indicate weaknesses in contextualization 

strategies and the underuse of operational invariants as categories, highlighting an 

emphasis on mechanical algorithms and a disconnection between fractional and decimal 

representations, which results in learning gaps. As an intervention, a teaching sequence 

is proposed that incorporates students' everyday situations—such as calculations 

involving fish farming—linking them to the TCF. It is concluded that applying the theory 

in the proposed teaching sequence, combined with local contexts, can strengthen the 

construction of cognitive schemes, facilitate the generalization of concepts and 

contributing to the overcoming of gaps in the understanding of rational numbers. 

Keywords: Mathematics education, Conceptual fields, Rational numbers, 

Fractional representations. 

Resumen 

El estudio tiene como objetivo analizar los enfoques pedagógicos empleados en la 

enseñanza de los números racionales, con énfasis en el 8º grado de la Educación 

Secundaria, desde la perspectiva de la Teoría de los Campos Conceptuales de Vergnaud 

(TCCV), proponiendo estrategias didácticas que favorezcan la superación de 

dificultades de aprendizaje. Para ello, se realizó un estudio de caso con enfoque 

cualitativo, fundamentado en tres ejes metodológicos: investigación bibliográfica, 
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investigación documental e investigación de campo. Los datos generados en la 

investigación fueron analizados mediante el Análisis Textual Discursivo (ATD). Los 

resultados indican fragilidad en las estrategias de contextualización y un uso 

insuficiente de invariantes operatorios como categorías, evidenciando un énfasis en 

algoritmos mecánicos y una desconexión entre representaciones fraccionarias y 

decimales, lo que genera lagunas en el aprendizaje. Como intervención, se propone 

una secuencia didáctica que incorpora situaciones cotidianas de los estudiantes, como 

cálculos relacionados con la piscicultura, articulándolas con la TCCV. Se concluye que 

la aplicación de la teoría en la secuencia didáctica propuesta, aliada a contextos locales, 

puede fortalecer la construcción de esquemas cognitivos, facilitando la generalización 

de conceptos y contribuyendo a superar las dificultades en la comprensión de los 

números racionales. 

Palabras-clave: Enseñanza de las matemáticas, Campos conceptuales, 

Números racionales, Representaciones fraccionarias. 

Résumé 

Cette étude vise à analyser les approches pédagogiques employées dans 

l’enseignement des nombres rationnels, en mettant l’accent sur la 8e année de 

l’Enseignement Fondamental, dans la perspective de la Théorie des Champs 

Conceptuels de Vergnaud (TCCV), en proposant des stratégies didactiques qui 

favorisent le dépassement des difficultés d’apprentissage. À cette fin, une étude de cas 

avec une approche qualitative a été réalisée, fondée sur trois axes méthodologiques : 

recherche bibliographique, recherche documentaire et recherche de terrain. Les 

données générées lors de l’enquête ont été examinées au moyen de l’Analyse Textuelle 

Discursive (ATD). Les résultats indiquent la fragilité des stratégies de contextualisation 

et la sous-utilisation des invariants opératoires en tant que catégories, mettant en 

évidence l’accent mis sur les algorithmes mécaniques et une déconnexion entre les 

représentations fractionnaires et décimales, ce qui entraîne des lacunes dans 

l’apprentissage. Comme intervention, on propose une séquence didactique qui intègre 

des situations quotidiennes des élèves, telles que des calculs liés à la pisciculture, en 

les articulant à la TCCV. On conclut que l’application de la théorie dans la séquence 

didactique proposée, alliée à des contextes locaux, peut renforcer la construction de 

schèmes cognitifs, facilitant la généralisation des concepts et contribuant à surmonter 

les lacunes dans la compréhension des nombres rationnels. 
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O Ensino de números racionais no 8º ano do ensino fundamental à luz da 

teoria dos campos conceituais 

Introdução 

O ensino de números racionais no 8º ano do Ensino Fundamental se configura 

como um desafio pedagógico significativo, sendo uma etapa em que os estudantes 

enfrentam dificuldades persistentes. Conforme Oliveira (2016), compreender a 

multiplicidade de representações, fracionária, decimal e percentual, e estabelecer 

conexões entre registros simbólicos e contextos reais é o que dificulta a construção de 

significados que transcendem a manipulação mecânica de algoritmos. 

A complexidade inerente a conceitos como equivalência, densidade numérica e 

proporcionalidade, frequentemente, resulta em lacunas de aprendizagem, agravadas 

por abordagens pedagógicas que priorizam a memorização de procedimentos em 

detrimento da construção significativa do conhecimento. Essas limitações se refletem 

na incapacidade dos alunos de transferir conceitos para situações práticas, 

comprometendo seu desempenho acadêmico e sua autonomia diante de problemas 

cotidianos. 

Diante desse cenário, este trabalho se propõe a investigar o seguinte problema 

central: como as abordagens pedagógicas empregadas no ensino de números racionais, 

à luz da Teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud, podem contribuir para superar 

as dificuldades na aprendizagem de representações fracionárias no 8º ano do Ensino 

Fundamental? 

O estudo teve como objetivo geral analisar as abordagens pedagógicas 

empregadas no ensino de números racionais – com ênfase no 8º ano do Ensino 

Fundamental –, sob a perspectiva da Teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud 

(TCCV), propondo estratégias didáticas que favoreçam a superação de dificuldades de 

aprendizagem. Para isso, delinearam-se também os seguintes objetivos específicos: 

identificar as práticas pedagógicas predominantes no ensino de frações e números 

racionais em escolas públicas do Acre; investigar as principais dificuldades enfrentadas 

pelos alunos na compreensão e aplicação de representações fracionárias; propor uma 

sequência didática contextualizada, integrando situações cotidianas dos alunos do 

município de Rodrigues Alves como a piscicultura e a agricultura para articular 

representações múltiplas dos números racionais; avaliar a contribuição da Teoria dos 

Campos Conceituais de Vergnaud na estruturação de esquemas cognitivos robustos e 

na promoção da aprendizagem significativa. 
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A investigação sobre o ensino de números racionais no Ensino Fundamental se 

justifica-se pela centralidade desse conteúdo na formação matemática e na vida prática 

dos estudantes. Os números racionais, em suas múltiplas representações, são 

fundamentais para operações cotidianas, como cálculo de proporções, interpretação de 

dados estatísticos, gestão financeira e compreensão de escalas, além de constituírem 

base para conteúdos posteriores, como álgebra e geometria analítica. No entanto, como 

evidenciam Oliveira (2016) e Cardoso e Mamede (2023), as lacunas na aprendizagem 

desses conceitos persistem, frequentemente, associadas a práticas pedagógicas 

reducionistas que negligenciam a articulação entre registros simbólicos e situações 

contextualizadas. Na região amazônica, especificamente, desafios estruturais como a 

carência de recursos tecnológicos, a formação docente fragmentada e a desconexão 

entre currículo e realidade local amplificam essas dificuldades, conforme apontará este 

estudo. 

É nesse contexto que a TCCV emerge como referencial teórico estratégico para 

reorientar essa realidade, ao propor que a aprendizagem ocorre pela interação entre 

situações-problema, invariantes operatórios como equivalência e densidade e 

representações simbólicas. Essa abordagem é, particularmente, relevante para o 

ensino de números racionais, cuja complexidade exige a superação de visões 

fragmentadas, como tratar frações e decimais como temas isolados. 

Além disso, a integração de contextos locais como a piscicultura de tambaquis e 

o cultivo de mandioca – atividades econômicas centrais na Amazônia — não apenas 

aproxima o conteúdo da vivência dos alunos, mas também valoriza saberes 

comunitários, alinhando-se às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular - BNCC 

(Brasil, 2018) e do Currículo de Referência Único do Acre – CRUA (Acre, 2018), que 

defendem um ensino crítico e socialmente referenciado. 

Este trabalho busca, portanto, preencher uma lacuna tanto teórica quanto 

prática. Ao articular a teoria de Vergnaud a uma sequência didática ancorada em 

problemas reais da região amazônica, mais especificamente em uma cidade situada no 

interior do Acre (Rodrigues Alves), propõe-se um modelo pedagógico replicável para 

escolas públicas, capaz de transformar números racionais em ferramentas de 

interpretação do mundo. Ao confrontar as fragilidades das práticas docentes atuais — 

como o uso superficial de recursos lúdicos e a priorização de algoritmos —, o estudo de 

caso contribui para a formação continuada de professores, oferecendo subsídios para 

uma mediação intencional e reflexiva, essencial em contextos de diversidade 

socioeconômica e cultural, como o da Amazônia acreana. 
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A pesquisa se caracteriza como um estudo de caso, de natureza descritivo-

analítica, estruturada em três eixos metodológicos interligados, articulando pesquisa 

bibliográfica, pesquisa documental e investigação empírica/proposta de intervenção 

pedagógica. 

O primeiro eixo envolveu levantamento bibliográfico, com ênfase no 

levantamento de produções científicas sobre o ensino de números racionais, 

abrangendo dificuldades de aprendizagem, abordagens pedagógicas e aplicações da 

TCCV. Paralelamente, realizou-se o estudo documental com análise crítica da BNCC e 

do Currículo de Referência Único do Acre (CRUA), identificando diretrizes para o 8º ano 

do Ensino Fundamental; em especial, as habilidades relacionadas à resolução de 

problemas com frações (EF08MA04) e à associação de representações (EF08MA05). O 

terceiro eixo se concentrou em um estudo de caso com um professor do 8º ano de uma 

escola pública local. Por meio de entrevistas semiestruturadas – aplicadas via Google 

Forms – investigamos as estratégias pedagógicas, percepções sobre dificuldades 

discentes e o uso de recursos didáticos. Adicionalmente, analisamos uma sequência 

didática elaborada pelos docentes, utilizando a Análise Textual Discursiva (ATD) para 

categorizar possíveis incongruências entre discurso pedagógico e ação em sala de aula. 

No terceiro eixo, também nos dedicamos à elaboração de uma sequência didática 

como proposta de intervenção, ancorada nos pilares da TCCV. A sequência, composta 

por aulas, integrou situações cotidianas da Amazônia, como cálculo de ração para 

tambaquis em viveiros e divisão equitativa de produção agrícola, para explorar frações 

e decimais em razão de serem atividades predominantes na economia de Rodrigues 

Alves. 

A interpretação dos dados produzidos ao longo da investigação foi conduzida à 

luz dos fundamentos epistemológicos da Análise Textual Discursiva (ATD), abordagem 

metodológica desenvolvida por Moraes e Galiazzi (2016), especialmente concebida para 

pesquisas qualitativas que buscam ir além da descrição, alcançando a compreensão 

aprofundada de fenômenos educacionais complexos. Diferentemente de procedimentos 

analíticos de caráter classificatório ou meramente verificatório, a ATD opera como um 

ciclo de reconstrução interpretativa, no qual o pesquisador não apenas organiza os 

dados, mas os transforma em um novo modo de compreender a realidade investigada. 

Esse processo teve início com a desmontagem dos textos — etapa denominada 

unitarização —, por meio da qual os registros obtidos nas entrevistas semiestruturadas 

e na análise da sequência didática foram fragmentados em unidades de significado. 

Cada unidade não representa um recorte arbitrário do material empírico, mas um 
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fragmento dotado de sentido próprio, capaz de dialogar com os objetivos da pesquisa. 

Nessa fase, o olhar analítico se voltou para as tensões entre o discurso pedagógico do 

docente e as escolhas metodológicas evidenciadas em sua prática, procurando 

identificar tanto o que era explicitamente enunciado quanto o que permanecia implícito 

nas escolhas didáticas observadas. 

A partir dessa fragmentação, instaurou-se o segundo movimento analítico: o 

estabelecimento de relações entre as unidades de significado, processo que culminou 

na construção de categorias temáticas. Esse procedimento de categorização não partiu 

de classificações predefinidas, mas emergiu da escuta atenta ao corpus empírico, 

orientada – simultaneamente – pelo referencial teórico da Teoria dos Campos 

Conceituais de Vergnaud. Foram assim constituídas categorias como "contextualização 

superficial" — que reuniu evidências de situações didáticas sem aprofundamento 

conceitual — e "subutilização de invariantes operatórios" — que agrupou indícios da 

ausência de mediação intencional voltada à construção de esquemas cognitivos mais 

robustos. A categorização, portanto, não se limitou a organizar os dados: permitiu 

iluminar padrões recorrentes e contradições estruturais que atravessam as práticas de 

ensino investigadas. 

O terceiro movimento da ATD envolveu a captação do novo emergente: a síntese 

interpretativa que transcende a soma das partes analisadas. É nessa fase que a análise 

adquire seu caráter mais genuinamente qualitativo, pois o pesquisador, impregnado 

pelo corpus e orientado pelo referencial teórico, formula compreensões que não 

estavam dadas de antemão nos dados; emergem do exercício reflexivo e rigoroso de 

releitura. No âmbito desta pesquisa, foi – justamente – esse movimento que permitiu 

articular, de forma integrada, as práticas pedagógicas identificadas, as dificuldades de 

aprendizagem relatadas e a eficácia potencial da sequência didática proposta, 

evidenciando – por exemplo – de que modo a articulação entre contextos amazônicos 

e representações múltiplas dos números racionais pode contribuir para o engajamento 

discente e para a retenção conceitual. 

Esse conjunto de movimentos analíticos – desmontagem, categorização e síntese 

– não se desenvolve de forma linear. Ele configura o que Moraes e Galiazzi (2016) 

denominam processo auto-organizado: uma dinâmica em que o pesquisador, ao 

mesmo tempo que interroga os dados, é por eles interrogado, sendo conduzido a 

revisitar categorias, ampliar interpretações e reformular hipóteses à medida que novos 

sentidos emergem. Essa característica confere à ATD um potencial heurístico singular 

para pesquisas em educação matemática, especialmente quando se busca 
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compreender fenômenos que envolvem a interface entre práticas docentes, percepções 

discentes e prescrições curriculares. Essa abordagem, trazida por Silva e Marcelino 

(2022), permitiu correlacionar práticas docentes, dificuldades discentes e eficácia da 

intervenção, lançando luz sobre de que maneira a articulação entre contextos locais e 

representações múltiplas pode potencializar tanto o engajamento quanto a construção 

de significados matemáticos mais duradouros. 

O Ensino de números racionais: desafios, abordagens pedagógicas e a teoria 

dos campos conceituais 

O ensino de números racionais, em especial o trabalho com frações, é marcado 

por desafios significativos que impactam a aprendizagem dos estudantes. A 

complexidade desse conteúdo, que envolve múltiplas representações e conceitos como 

equivalência, densidade numérica e proporcionalidade, frequentemente resulta em 

dificuldades persistentes. Esses obstáculos estão relacionados não apenas à natureza 

abstrata dos números racionais, mas também à falta de estratégias pedagógicas 

eficazes que promovam uma compreensão contextualizada e significativa. 

Nesta seção, analisam-se os desafios estruturais inerentes ao processo de ensino-

aprendizagem de números racionais, com ênfase nas possíveis lacunas cognitivas que 

podem ser evidenciadas em alunos na compreensão de frações, suas representações 

múltiplas (decimal, percentual, geométrica) e operações básicas. Partindo de uma 

crítica às abordagens pedagógicas tradicionais – frequentemente marcadas por 

excessiva abstração, descontextualização e ênfase em procedimentos mecânicos –, 

objetiva-se identificar as limitações epistemológicas e didáticas que perpetuam 

dificuldades conceituais, como a confusão entre interpretações parte-todo, quociente e 

operador multiplicativo. Em relação a isso, apontam Oliveira e Santos (2025) ao 

discutirem a articulação entre diferentes significados das frações no desenvolvimento 

do raciocínio proporcional. Por fim, a TCCV é apresentada como um referencial teórico 

essencial para compreender e orientar práticas pedagógicas mais eficazes no ensino 

desse conteúdo. 

O ensino de Números Racionais e suas diferentes representações 

Embora relacionados, números fracionários e racionais apresentam diferenças 

epistemológicas importantes. Os fracionários expressam-se explicitamente na forma 

a/b (com a, b inteiros, b ≠ 0), destacando a relação entre numerador e denominador 

(Bertoni, 2009). Já os racionais admitem múltiplas representações decimais, 
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percentuais ou geométricas, nem sempre revelando sua estrutura relacional. 

Historicamente, o ensino no Brasil privilegiou – inicialmente – a abordagem parte-todo, 

enquanto perspectivas contemporâneas enfatizam a diversidade de representações. 

Assim, se todo número fracionário é racional, o inverso não é válido em termos de 

notação, pois um mesmo número racional pode assumir diferentes formas simbólicas 

sem perder seu significado (Gomes, 2006). 

Os números racionais constituem um dos conjuntos fundamentais no universo 

matemático, definidos como todos os números que podem ser representados pela razão 

entre dois inteiros, com o denominador diferente de zero. Conforme destacam Iezzi e 

Murakami (2013, p. 44), “Chama-se conjunto dos números racionais símbolo Q o 

conjunto dos pares ordenados (ou frações) a/b, em que a pertence ao conjunto dos 

inteiros Z e b pertence ao conjunto dos inteiros não nulos Z*”. 

A importância desse conjunto no desenvolvimento do pensamento matemático é 

amplamente reconhecida, pois estabelece uma ponte essencial entre os números 

inteiros e os reais, permitindo maior precisão em medições e cálculos. Sua 

compreensão é fundamental para consolidar o raciocínio lógico e para aplicações 

práticas em áreas como frações, porcentagens e proporções (Iezzi & Murakami, 2013). 

Dessa forma, vemos que os números racionais transcendem sua função de 

ferramenta matemática, atuando como elementos centrais para o desenvolvimento do 

pensamento crítico e da resolução de problemas. Logo, o ensino de números racionais 

pode preparar os alunos não apenas para desafios acadêmicos, mas também para a 

aplicação prática em diferentes contextos de sua vida cotidiana; todavia, a eficácia 

desse processo educativo está diretamente ligada às estratégias pedagógicas adotadas. 

As práticas pedagógicas empregadas no ensino de números racionais 

desempenham um papel essencial no desenvolvimento do pensamento matemático dos 

alunos. Estratégias baseadas na memorização de regras e algoritmos, sem considerar 

os significados conceituais relacionados à noção de densidade numérica, dificultam a 

compreensão profunda dos números racionais. Isso se reflete na ausência de atividades 

práticas que explorem essa característica, dificultando a internalização do conceito. 

As metodologias tradicionais, que priorizam a aplicação mecânica de regras e 

algoritmos, limitam – significativamente – a capacidade dos alunos de transferir os 

conhecimentos aprendidos para situações cotidianas. Essa abordagem, frequentemente 

descontextualizada, dificulta a construção de uma aprendizagem significativa, uma vez 

que não estabelece conexões claras entre o conteúdo matemático e a realidade dos 

estudantes. A ausência de estratégias pedagógicas que integrem teoria e prática 
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reforça a percepção dos alunos de que os números racionais são conceitos abstratos, 

distantes de suas vivências (Cruz & Vasconcelos, 2022). 

Contribuindo para esse cenário, a formação inadequada de professores também 

desempenha um papel central nos desafios do ensino de números racionais. Alves e 

Lima (2012) salientam que muitos docentes enfrentam dificuldades ao abordar os 

diferentes significados e representações desses números, o que repercute diretamente 

na qualidade das práticas pedagógicas. A carência de uma formação sólida voltada para 

a compreensão conceitual e didática dos números racionais compromete a capacidade 

dos professores de implementar metodologias inovadoras. Nesse contexto, programas 

de formação continuada que enfatizem o desenvolvimento de estratégias 

diversificadas, a integração de recursos didáticos e a utilização de tecnologias 

educacionais são essenciais para mitigar essas dificuldades e elevar a qualidade do 

ensino. 

Outro fator que dificulta a aprendizagem é a ausência de avaliações diagnósticas 

que permitam identificar – previamente – as dificuldades dos alunos. Sem esse 

levantamento, os professores enfrentam dificuldades em ajustar suas estratégias 

pedagógicas para atender às necessidades específicas de cada estudante. A 

implementação de avaliações formativas pode oferecer um panorama mais claro das 

lacunas de aprendizagem (Heusy & Gaulke, 2022). 

As dificuldades também podem ser intensificadas pela falta de materiais 

pedagógicos adequados e de tecnologias educacionais. Sabel e Silva (2023) apontam 

que simuladores e jogos digitais – por exemplo – têm o potencial de tornar a 

aprendizagem mais interativa e atrativa, mas seu uso ainda é limitado em muitas 

escolas. Sob a perspectiva do contexto local, essa colocação se revela bastante 

pertinente, considerando que os recursos tecnológicos ainda representam um entrave 

significativo para o avanço educacional na região. 

Por fim, Elias et al. (2019) destacam que a resistência dos alunos – até mesmo 

de alguns professores – em adotar novas abordagens metodológicas constitui um dos 

obstáculos para a efetiva transformação do ensino de números racionais. A mudança 

de práticas tradicionais para estratégias mais inovadoras exige um esforço conjunto 

que envolve formação, planejamento e suporte institucional. Nessa ótica, a Teoria dos 

Campos Conceituais, desenvolvida por Gérard Vergnaud, surge como uma estrutura 

teórica capaz de oferecer suporte à implementação de práticas inovadoras e eficientes 

no ensino dessa temática. 
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Aplicação da teoria dos campos conceituais de vergnaud no ensino de 

números racionais 

A TCCV formulada por Gérard Vergnaud se configura como um dos mais 

relevantes referenciais teóricos para a compreensão do desenvolvimento cognitivo e da 

aprendizagem matemática. Situada no campo da psicologia cognitiva e da didática da 

matemática, essa teoria busca explicar a construção e a mobilização de conceitos 

dentro de situações específicas, enfatizando a relação entre conhecimento, ação e 

contexto (Vergnaud, 1983). 

Discípulo de Jean Piaget, Vergnaud ampliou o escopo das operações lógicas gerais 

e estruturas cognitivas formais de seu mentor, enfatizando o papel do sujeito em 

situação e a importância do conteúdo específico do conhecimento no processo de 

aprendizagem (Moreira, 2002). Dessa forma, Vergnaud (1990) argumenta que a 

aprendizagem não ocorre de forma linear e sequencial; sim, por meio da interação com 

diferentes situações e desafios conceituais. O conhecimento não é meramente 

acumulado: construído e reconstruído ao longo do tempo, à medida que novas 

demandas cognitivas surgem. Assim, para compreender a aprendizagem de um 

conceito, é essencial analisar o conjunto de situações e representações que possibilitam 

sua emergência e consolidação. 

No contexto da TCCV, Vergnaud (1983) define um campo conceitual como um 

conjunto informal e heterogêneo de problemas, situações, conceitos, relações, 

estruturas, conteúdos e operações de pensamento, interligados e progressivamente 

adquiridos ao longo do processo de aprendizagem. Esse campo não se desenvolve de 

maneira uniforme ou linear, mas por meio da exposição do sujeito a diferentes 

situações que exigem a mobilização de conceitos e estratégias de resolução. 

Segundo Vergnaud (1990), os campos conceituais se organizam de modo que um 

mesmo conceito pode estar presente em diferentes contextos; no entanto, sua 

significação e aplicabilidade variam conforme a natureza da situação. Por essa razão, 

não se pode ensinar um conceito isoladamente, mas sim dentro de um conjunto de 

situações que permitam sua apropriação progressiva (Vergnaud, 1994). 

Entre os principais campos conceituais investigados por Vergnaud (1990), 

destacam-se as estruturas aditivas, que envolvem os conceitos de adição e subtração; 

as estruturas multiplicativas, que abrangem multiplicação, divisão, frações e 

proporções; as relações número-espaço, que articulam grandezas numéricas e 

conceitos espaciais; a álgebra e lógica de classes, fundamentais para a generalização 

de padrões e o pensamento formal. Cada um desses campos conceituais impõe desafios 
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distintos ao aprendiz, exigindo a construção progressiva de esquemas cognitivos 

adequados para lidar com cada domínio do conhecimento (Vergnaud, 1988). 

O campo multiplicativo se destaca por sua complexidade e abrangência, 

envolvendo não apenas as operações básicas de multiplicação e divisão, mas também 

conceitos como proporcionalidade, razão, frações, escalas e porcentagem. Essa 

perspectiva é reforçada por Oliveira e Santos (2025) ao relacionarem diferentes 

interpretações dos números racionais ao desenvolvimento do raciocínio proporcional. 

De acordo com Vergnaud, esse campo exige dos aprendizes a capacidade de lidar com 

relações de dupla comparação (envolvendo grandezas direta ou inversamente 

proporcionais) e com situações que vão além da lógica aditiva, como problemas de 

combinação, comparação multiplicativa, configuração retangular e divisão partitiva 

versus divisão quotativa (Vergnaud, 1994). 

Um dos principais desafios no campo multiplicativo é a compreensão da natureza 

relacional das operações, em que a multiplicação e a divisão não são vistas apenas 

como procedimentos mecânicos, mas como ferramentas para resolver problemas 

contextualizados. Por exemplo, a divisão partitiva (“dividir em partes iguais”) e a 

divisão quotativa (“quantas vezes cabe”) exigem diferentes esquemas mentais, mesmo 

que numericamente equivalentes. Além disso, a proporcionalidade requer a articulação 

entre razões e taxas, demandando um pensamento escalar e funcional que, muitas 

vezes, não é intuitivo para os estudantes (Vergnaud, 1994). 

A Teoria dos Campos Conceituais se sustenta sobre três pilares fundamentais. O 

primeiro deles refere-se às situações, que dão sentido aos conceitos ao colocá-los em 

ação. O segundo compreende os invariantes operatórios, que englobam os conceitos-

em-ação e os teoremas-em-ação. O terceiro pilar consiste nas representações 

simbólicas, que permitem a comunicação e a manipulação dos conceitos (Vergnaud, 

1990). 

No que se refere ao papel das situações, Vergnaud (1993) argumenta que 

nenhum conceito se desenvolve isoladamente, pois sua aprendizagem está 

intrinsecamente ligada às situações-problema que exigem sua aplicação. No ensino de 

matemática – por exemplo – um conceito como adição pode emergir a partir de 

diferentes situações, tais como a ação de reunir dois conjuntos (quando se pergunta 

quantas balas João tem após ganhar mais algumas) ou a transformação de estado 

(quando se questiona quanto Ana ainda tem após gastar parte de seu dinheiro). Dessa 

forma, um mesmo conceito pode ter diferentes significações dependendo da natureza 

do problema a ser resolvido (Vergnaud, 2008). 
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Além da relação com as situações, a aprendizagem matemática depende do 

desenvolvimento dos invariantes operatórios. Vergnaud (1996) sustenta que os 

invariantes operatórios são os elementos estruturantes da cognição, permitindo que o 

sujeito compreenda e resolva problemas sem necessidade de explicitação formal. Esses 

invariantes são divididos em conceitos-em-ação – que correspondem ao conhecimento 

tácito que guia a ação do sujeito (Vergnaud, 1983) – e teoremas-em-ação – que são 

proposições cognitivas utilizadas implicitamente pelo sujeito para resolver problemas 

(Vergnaud, 1990). 

No contexto da subtração – por exemplo – uma criança pode inicialmente utilizar 

um teorema-em-ação como “o maior número sempre vem antes do menor” para 

calcular 9 - 4, sem perceber que essa regra não é universalmente válida. Esse erro 

revela um estágio intermediário do processo de conceitualização, demonstrando que o 

conhecimento matemático está sendo estruturado, mas ainda precisa ser refinado 

(Vergnaud, 1994). 

Outro aspecto essencial da aprendizagem dentro da Teoria dos Campos 

Conceituais é a capacidade de transitar entre diferentes formas de representação. 

Segundo Vergnaud (1990), além das situações e dos invariantes operatórios, a 

aprendizagem de um conceito exige que ele seja externalizado por meio de 

representações simbólicas, que incluem a linguagem natural, como descrições verbais 

e escritas, as expressões matemáticas, como números, equações e fórmulas, e as 

representações gráficas, como diagramas, tabelas e gráficos. O domínio de um 

conceito, portanto, não depende apenas da internalização de suas regras e 

propriedades. Dependem também da habilidade do sujeito em operar com diferentes 

formas de representá-lo e aplicá-lo em contextos diversos, como também defendem 

Ferreira e Almeida (2021) ao enfatizarem a articulação entre diferentes registros de 

representação das frações. 

A TCCV, baseada em Vergnaud (1996), incorpora o conceito de esquema, 

herdado e ampliado da teoria piagetiana. Um esquema é uma organização dinâmica do 

conhecimento, envolvendo objetivos, regras de ação, invariantes operatórios e 

inferências (Vergnaud, 1988). No ensino de matemática, um aluno pode evoluir do 

esquema de “contar nos dedos” para a memorização de fatos básicos (Vergnaud, 

1983). Assim, a aprendizagem não se resume à aquisição de conceitos formais, mas à 

construção e reorganização de esquemas que facilitam a resolução de problemas. 

Para Vergnaud (1990), a Teoria dos Campos Conceituais configura-se como um 

referencial essencial para a compreensão da aprendizagem matemática, fornecendo 



Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01- 39, 2026, e71563    15 

ferramentas teóricas para investigar como os sujeitos constroem e organizam seus 

conhecimentos. Ao enfatizar a interação entre situações, invariantes operatórios e 

representações simbólicas, a teoria permite compreender as dificuldades dos alunos e 

formular estratégias didáticas mais significativas e fundamentadas. 

No que concerne aos números racionais, tais esquemas envolvem não apenas as 

operações fundamentais adição, subtração, multiplicação e divisão; também a 

habilidade de transitar entre suas múltiplas representações, como frações, decimais, 

porcentagens e razões, estabelecendo conexões significativas entre diferentes registros 

simbólicos. 

Além disso, a Teoria dos Campos Conceituais continua a oferecer contribuições 

para o planejamento didático. Vergnaud (1990) propõe que situações-problema 

contextualizadas sejam utilizadas para estimular os alunos a construir esquemas 

mentais robustos, conectando conceitos matemáticos a experiências concretas. Com 

isso, o aprendizado se torna mais significativo e transferível para diversas situações. 

A Teoria dos Campos Conceituais enfatiza a natureza contextual da aprendizagem 

matemática, argumentando que os conceitos se tornam verdadeiramente significativos 

quando os alunos são desafiados a aplicá-los em situações concretas e 

contextualizadas. Nesse sentido, Souza (2014) destaca que o ensino de números 

racionais deve transcender a mera exposição de algoritmos e regras, incorporando 

atividades que explorem contextos reais, como repartições equitativas, medições, 

proporções e escalas. Essas vivências favorecem a internalização dos conceitos, 

permitindo aos estudantes desenvolver uma compreensão mais profunda e articulada 

dos números racionais. Tal perspectiva corrobora a ideia de que a aprendizagem 

matemática não se dá de maneira isolada, mas sim pela interação entre os esquemas 

já adquiridos e as novas experiências propostas pelo ambiente de ensino (Vergnaud, 

1996). 

Um dos aspectos centrais da Teoria dos Campos Conceituais é o conceito de 

invariantes operatórios, que se referem a estruturas cognitivas estáveis responsáveis 

por permitir ao indivíduo reconhecer padrões, estabelecer relações e resolver 

problemas em diferentes contextos (Vergnaud, 1990). 

No ensino de números racionais, os invariantes operatórios incluem – entre 

outros – a equivalência entre frações, a densidade dos números racionais na reta 

numérica e a compreensão do conceito de proporção. O desenvolvimento dessas 

estruturas cognitivas possibilita que os alunos construam um pensamento matemático 

mais flexível e generalizável: essencial para lidar com situações que envolvem 
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comparação de grandezas, variações proporcionais e interpretação de relações 

numéricas. Dessa forma, o domínio dos números racionais não deve ser reduzido a um 

conjunto de regras e algoritmos; deve contemplar a capacidade de compreender e 

manipular conceitos matemáticos de forma adaptativa e contextualizada (Vergnaud, 

1988). 

A teoria de Vergnaud também destaca o papel do professor como mediador do 

conhecimento, enfatizando a necessidade de diagnosticar os esquemas cognitivos já 

desenvolvidos pelos alunos para – a partir deles – estruturar intervenções pedagógicas 

que promovam a ampliação e o refinamento desses esquemas (Alves & Lima, 2012). 

Essa abordagem exige não apenas um sólido conhecimento dos conceitos matemáticos 

envolvidos, mas também uma compreensão aprofundada das dificuldades enfrentadas 

pelos estudantes na aprendizagem dos números racionais. Entre os obstáculos 

frequentemente encontrados, destacam-se a dificuldade em compreender a 

equivalência entre diferentes representações, a resistência em lidar com a densidade 

dos números racionais e a tendência a tratar frações e números decimais como 

entidades completamente distintas (Souza, 2014). 

Essas barreiras, conforme apontado por Heusy et al. (2022), muitas vezes, 

refletem a falta de articulação entre os conteúdos escolares e as experiências cotidianas 

dos alunos, resultando em dificuldades para estabelecer conexões entre diferentes 

representações e contextos numéricos. 

A superação desses desafios demanda uma prática pedagógica intencionalmente 

planejada, que favoreça a construção de significados por meio da resolução de 

problemas autênticos e da exploração de múltiplas representações dos números 

racionais. A adoção de estratégias didáticas que promovam a experimentação, a 

investigação e a reflexão sobre as relações numéricas contribui para o desenvolvimento 

da flexibilidade cognitiva dos estudantes, permitindo-lhes compreender os números 

racionais de maneira mais ampla e integrada (Vergnaud, 1994). 

Todavia, a aplicação da Teoria dos Campos Conceituais reforça a importância da 

avaliação formativa como estratégia para aprimorar o ensino e promover uma 

aprendizagem mais significativa. Avaliações que se concentram na identificação dos 

esquemas cognitivos dos alunos e na análise dos invariantes operatórios permitem ao 

professor ajustar sua abordagem pedagógica às necessidades específicas da turma, 

garantindo um ensino mais eficaz e alinhado aos processos de construção do 

conhecimento. Esse olhar avaliativo não deve ser pautado apenas em respostas 

corretas ou erradas, mas sim na análise do raciocínio subjacente, permitindo ao 
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docente compreender como os alunos estruturam seu pensamento matemático e quais 

desafios precisam ser trabalhados para aprofundar a compreensão dos números 

racionais (Vergnaud, 1996). 

Dessa forma, a Teoria dos Campos Conceituais se consolida como uma estrutura 

teórica essencial para o ensino de números racionais, oferecendo subsídios para 

compreender as dificuldades dos alunos e elaborar estratégias pedagógicas mais 

eficientes. Ao articular esquemas cognitivos, invariantes operatórios e representações 

simbólicas, a teoria viabiliza um ensino dinâmico e significativo, indo além da mera 

manipulação numérica para construir uma compreensão conceitual sólida. Essa 

abordagem – quando aplicada na organização do ensino – favorece uma aprendizagem 

mais profunda e contextualizada, preparando os estudantes para enfrentar desafios 

matemáticos com maior criticidade. Na Figura 1, um esquema baseado em Merlini 

(2005) sintetiza Situações, Invariantes e Representações desse campo. 

A Figura 1 sintetiza os principais elementos do campo conceitual das frações, 

articulando situações, invariantes operatórios e representações simbólicas, conforme 

propõe a Teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud. Essa organização permite 

visualizar como os diversos componentes interagem na aprendizagem de frações, 

oferecendo ao professor um referencial para diagnosticar dificuldades e planejar 

intervenções didáticas mais assertivas. 

Figura 1 

Campo conceitual das frações 

 

Nota. Adaptado de Merlini (2005). 
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A seguir, serão discutidos os principais desafios enfrentados no ensino de 

números racionais a partir da percepção de um docente do 8º ano do Ensino 

Fundamental. A análise será guiada pela Teoria dos Campos Conceituais e confrontada 

com as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e do Currículo de 

Referência Único do Acre (CRUA), destacando tensões entre a prática pedagógica e os 

objetivos curriculares. 

Desafios no ensino de números racionais: percepção docente e a articulação 

com a BNCC e o CRUA no 8º ano do ensino fundamental 

Esta seção tem como objetivo analisar os desafios relacionados ao ensino de 

números racionais no 8º ano do Ensino Fundamental, a partir da percepção de um 

professor atuante e em diálogo com os documentos curriculares oficiais, como a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Currículo de Referência Único do Acre (CRUA). 

Busca-se compreender quais dificuldades são enfrentadas no processo de ensino-

aprendizagem, especialmente no que tange à articulação entre teoria e prática 

pedagógica. 

Para isso, serão considerados dados obtidos por meio de uma entrevista 

semiestruturada com o docente, bem como a análise de uma sequência didática por 

ele aplicada. A investigação se concentra em entender como os conteúdos sobre 

frações, expressos nos documentos curriculares, são mobilizados na prática docente, e 

quais barreiras se apresentam no cotidiano escolar para a aprendizagem dos alunos. 

Análise do ensino de números racionais no currículo de matemática do 8º 

ano do ensino fundamental 

O ensino de números racionais no 8º ano do Ensino Fundamental ocupa posição 

central no currículo de matemática, conforme estabelecido pela Base Nacional Comum 

Curricular (Brasil, 2018) e pelo Currículo de Referência Único do Acre (Acre, 2018). A 

BNCC – em particular – define habilidades como a EF08MA04, que prevê a resolução 

de problemas envolvendo frações, dízimas periódicas e porcentagens em diferentes 

contextos, e a EF08MA05, que se refere à associação de diferentes representações dos 

números racionais, estabelecendo equivalências e ordenação. Tais habilidades 

pressupõem uma abordagem integrada que articule contextos cotidianos, 

representações simbólicas e operações matemáticas. 

O CRUA, adaptando essas diretrizes à realidade local, reforça a importância da 

contextualização a partir de práticas regionais, alinhando o ensino ao cotidiano dos 
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estudantes acreanos. Entretanto, observa-se uma distância significativa entre essas 

prescrições curriculares e sua materialização em sala de aula, especialmente em 

municípios com infraestrutura limitada, como Rodrigues Alves. Tal lacuna evidencia a 

necessidade de práticas pedagógicas que efetivem as diretrizes oficiais, integrando 

teoria e prática de forma coerente. 

Práticas pedagógicas no ensino de Números Racionais: desafios estruturais 

A partir das entrevistas com o docente e da análise da sequência didática por ele 

utilizada, identificaram-se categorias críticas de desafios estruturais que comprometem 

o ensino significativo dos números racionais. Essas categorias foram organizadas a 

partir da Análise Textual Discursiva (Moraes & Galiazzi, 2016) e estão sintetizadas na 

Figura 2. 

Figura 2 

Dificuldades no ensino de números racionais 

 

Nota. Elaborada pelo autor (2025). 

Como primeira categoria, identificam-se Situações didáticas sem 

aprofundamento teórico. A análise evidenciou a utilização de elementos do universo 

dos estudantes com o intuito de tornar o processo de aprendizagem mais envolvente e 

significativo. Um exemplo relevante é a incorporação de animes como contexto para a 

elaboração de problemas matemáticos. 

Animes são produções audiovisuais de origem japonesa, caracterizadas por sua 

diversidade de gêneros e estilos visuais distintos. Eles abrangem uma ampla gama de 

temas, desde aventura e fantasia até drama e ficção científica, e são populares entre 

diversas faixas etárias em todo o mundo. 

Dentre os animes utilizados, destacou-se Dragon Ball Z, uma das séries mais 

icônicas e influentes da história. Criado por Akira Toriyama, o anime é uma continuação 

de Dragon Ball e narra as aventuras de Goku, um guerreiro poderoso que protege a 

Terra de ameaças intergalácticas. A trama é repleta de batalhas épicas, transformações 

surpreendentes e temas como amizade, perseverança e superação. A popularidade de 
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Dragon Ball Z transcende gerações, sendo – frequentemente – utilizada como 

referência cultural em diversos contextos, inclusive educacionais. 

O professor mencionou a utilização de questões baseadas na divisão da barra de 

energia de Goku e na distribuição dos Senzu Beans entre guerreiros, como exemplos 

de situações didáticas que buscam engajar os alunos. Essas estratégias – embora 

inovadoras e potencialmente motivadoras – carecem de um aprofundamento teórico 

que permita aos alunos estabelecer conexões mais complexas entre frações e outros 

conceitos matemáticos. A ausência de discussões estruturadas que incentivem a 

reflexão crítica sobre os conceitos limita o impacto pedagógico dessas atividades. Por 

exemplo, a atividade envolvendo a barra de energia de Goku poderia ser ampliada para 

incluir discussões sobre frações equivalentes, representação decimal e 

proporcionalidade, explorando assim o potencial educativo de forma mais integral, 

fazendo assim mais conexões entre os conceitos (Figura 3). 

Figura 3 

Questão 2: Projeto IDEB – Frações 

 

Nota. Adaptado do Projeto IDEB – Frações (2024). 

A segunda categoria identificada – Estratégias pedagógicas frágeis – estrutura-

se a partir da análise de uma sequência didática do Projeto IDEB, voltada para o ensino 

de frações no 8º ano do Ensino Fundamental. O objetivo declarado da sequência era 

facilitar a aprendizagem de alunos com dificuldades na internalização desses conceitos. 

Embora a proposta apresente elementos positivos como a integração de recursos 
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lúdicos (ex.: dominó de frações) e a utilização de contextos familiares aos estudantes, 

a análise crítica revela fragilidades que comprometem seu potencial formativo. 

Um dos principais problemas reside na superficialidade conceitual das atividades. 

Apesar de explorar situações cotidianas, a sequência prioriza a aplicação mecânica de 

algoritmos, negligenciando a construção de noções essenciais, como equivalência entre 

frações, conversão entre representações (fracionária e decimal) e relações de 

proporcionalidade. Essa lacuna contraria diretamente a BNCC (Brasil, 2018), que exige 

o domínio integrado de múltiplas representações dos números racionais para a 

resolução de problemas complexos. 

O domínio de frações, citado como recurso complementar, ilustra outra limitação: 

a subutilização de materiais manipulativos. Embora o jogo seja reconhecido como 

ferramenta eficaz para visualizar e investigar conceitos matemáticos (Cardoso & 

Mamede, 2023), sua aplicação na sequência se restringe ao reconhecimento básico de 

frações, sem avançar para operações ou equivalências. Como afirma o professor, “sua 

eficácia dependerá de como será planejado”, o que evidencia a necessidade de 

mediação intencional. Por exemplo, ao encaixar a peça 2/4 com 1/2, poder-se-ia 

problematizar a simplificação de frações; já a soma de 1/3 e 1/6 poderia desafiar os 

alunos a buscar a peça correspondente (1/2), articulando cálculo e representação. 

Contudo, sem esse direcionamento, o jogo se torna um exercício de identificação 

passiva, distante de seu potencial como instrumento de investigação matemática.  

Conforme se observa na Figura 4. 

Figura 4 

Questão 6 do Questionário de investigação de abordagens pedagógicas 

 

Nota. Elaborada pelo autor (2025). 

A terceira categoria crítica diz respeito a Subutilização de recursos didáticos, 

marcado pela ausência de reflexão pedagógica aprofundada. Embora os professores 

reconheçam o potencial de jogos educativos, como o dominó de frações, para engajar 

os alunos, há um consenso de que esses recursos, quando desacompanhados de 

mediação intencional, não garantem a construção significativa de conhecimento. 



22                                                            Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01- 39, 2026, e71563 

O problema central reside na falta de planejamento estruturado e na carência de 

momentos dedicados à consolidação teórica. Como resultado, os alunos 

frequentemente não estabelecem conexões entre as atividades lúdicas e os conceitos 

matemáticos subjacentes, reduzindo o potencial formativo dessas práticas. Essa 

fragilidade ecoa alertas da literatura, que reforça: materiais didáticos devem ser 

articulados a estratégias reflexivas, nunca tratados como ações isoladas (Souza, 2014). 

A ausência de registros sistematizados após as atividades ilustra a desconexão 

entre experiência prática e abstração conceitual, sinalizando a urgência de abordagens 

que integrem recursos didáticos a metodologias ativas e investigativas. 

A análise aponta – ainda – que essa desarticulação entre teoria e prática se reflete 

na formação docente. Embora o professor reconheça que “a intervenção do professor 

é essencial”, ele carece de repertório para implementar mudanças pedagógicas 

profundas. Conforme Souza (2014), a eficácia de recursos lúdicos depende não apenas 

da escolha adequada do material, mas da capacidade de vincular atividades concretas 

a debates conceituais — como relacionar movimentos do dominó a propriedades de 

equivalência ou operações com frações. Sem essa mediação qualificada, jogos se 

tornam entretenimento vazio, distante do rigor matemático. 

Nesse contexto, a formação continuada emerge como eixo estratégico, 

capacitando docentes a transcender a repetição mecânica de algoritmos e a adotar 

práticas que estimulem a análise crítica, a argumentação e a resolução colaborativa de 

problemas. A análise da Figura 5 traz à reflexão as dificuldades de aprendizagem. 

A quarta categoria de Dificuldades de aprendizagem está relacionada aos 

Números Racionais (NR), revelando desafios profundos tanto no domínio operacional 

quanto conceitual. A análise na perspectiva docente aponta que as lacunas dos alunos 

não se limitam à aplicação mecânica de algoritmos; elas envolvem a compreensão 

essencial de conceitos como frações, decimais e suas inter-relações. A falta de 

flexibilidade para interpretar frações em diferentes contextos, a dificuldade em vincular 

representações fracionárias e decimais, e os obstáculos na resolução de problemas 

práticos são entraves que demandam uma abordagem pedagógica mais robusta, 

pautada na construção de significados. 

Por fim, a última categoria identificada na análise aponta à limitação na 

metodologia de ensino adotada. O professor relata que suas práticas são 

predominantemente baseadas em aulas expositivas dialogadas, complementadas por 

problemas contextualizados que visam aproximar os conceitos matemáticos da 

realidade dos alunos. Exemplos como a divisão de uma pizza ou o cálculo de troco são 
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citados como estratégias para ilustrar a aplicabilidade dos números racionais no 

cotidiano. Entretanto, embora essas abordagens tenham o mérito de despertar 

interesse, elas podem falhar em promover uma compreensão conceitual mais profunda, 

limitando-se muitas vezes à transmissão superficial de informações, sem estimular a 

reflexão crítica ou a resolução de problemas complexos. 

Figura 5 

Orientação do jogo dominó de frações 

 

Nota. Adaptado do Projeto IDEB – Frações (2024). 

Um exemplo emblemático dessa lacuna é a atividade inicial com a divisão de uma 

pizza, mencionada pelo docente. Como ele próprio descreve: “Aula expositiva 

dialogada, propondo problemas contextualizados [...] para demonstrar como frações e 

decimais se relacionam com o dia a dia”. Na prática, os alunos aprendem que três fatias 

de uma pizza dividida em oito partes correspondem a 3/8, mas não são incentivados a 

explorar relações essenciais, como a equivalência decimal (0,375) ou a comparação 

com outras representações (ex. 6/16). Essa superficialidade impede que compreendam 

a proporcionalidade ou a conexão entre frações, decimais e porcentagens, habilidades 

fundamentais destacadas pela BNCC. 

Justamente, nesse ponto, reside a contradição: a BNCC enfatiza a integração de 

múltiplas representações dos números racionais (fracionária, decimal, percentual) para 

aplicação em situações complexas. Ao restringir-se ao uso de exemplos do cotidiano 

sem explorar de forma aprofundada as relações entre frações, decimais e 
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porcentagens, a metodologia pode não preparar completamente os alunos para 

desafios que exigem abstração, como ajustar proporções ou interpretar dados em 

gráficos. Por isso, ainda que o contexto real seja um recurso válido para engajar, sua 

efetividade depende de estratégias que articulem questionamentos, comparações e 

generalizações, indo além da mera ilustração de conceitos. Assim, pela Figura 6, chega-

se à análise sobre aprendizagem significativa. 

Figura 6 

Questão 1 do questionário de investigação de abordagens pedagógicas 

 

Nota. Elaborada pelo autor (2025). 

Nesse contexto, a TCCV oferece um aporte relevante, pois defende que a 

aprendizagem significativa surge da generalização de conhecimentos por meio da 

resolução de problemas diversificados. Isso implica ir além da memorização de regras: 

implica incentivar os alunos a explorar conexões entre representações e contextos. Por 

exemplo, uma atividade envolvendo a barra de energia de Goku – citada no texto 

original – pode ser ampliada para incluir discussões sobre frações equivalentes, 

representação decimal e proporcionalidade. Se Goku perde 1/4 de sua energia, os 

alunos podem debater quanto resta (3/4 ou 0,75), relacionando as duas formas de 

representação e questionando: “Por que 0,25 equivale a 1/4? Como a divisão 1÷4 

explica isso?”. 

As dificuldades conceituais se manifestam – sobretudo – na incapacidade de 

reconhecer que frações e decimais são formas intercambiáveis de expressar partes de 

um todo. Para enfrentar isso, é essencial trabalhar a flexibilidade interpretativa. 

Comparar a barra de energia de Goku com situações cotidianas – como dividir uma 

pizza, medir tecidos ou calcular gastos em dinheiro – reforça que os NR estão presentes 

em múltiplos contextos. Já as dificuldades operacionais, como somar frações sem 

denominadores comuns (ex.: 1/2 + 1/3 = 2/5) ou confundir multiplicação com adição, 

muitas vezes, surgem da desconexão entre algoritmos e seu significado. Aqui, 

estratégias como o uso de círculos fracionados para demonstrar a necessidade de 
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denominadores comuns ou a representação visual de operações (ex.: mostrar que 1/2 

de 1/4 equivale a 1/8 de um quadrado) podem resgatar o sentido por trás das regras. 

A proporcionalidade é outro eixo crítico. Problemas como “Se 3/4 de um tanque 

de gasolina permitem percorrer 150 km, quanto se percorre com 1/2 tanque?” exigem 

que os alunos mobilizem conceitos de frações, decimais e relações de proporção 

simultaneamente. Vergnaud reforça que a generalização ocorre quando o mesmo 

conceito é aplicado em situações variadas. Após resolver problemas com a barra de 

energia de Goku, os alunos podem transferir esse conhecimento para calcular o 

consumo de bateria de um celular ou ajustar ingredientes em uma receita, consolidando 

a ideia de que NR são ferramentas versáteis para interpretar o mundo. 

Para superar esses desafios, a avaliação formativa é crucial: mapear erros 

comuns como representar 0,5 como menor que 1/3 revela se as dificuldades são 

operacionais (falta de domínio de algoritmos) ou conceituais (não compreender a 

magnitude dos números). Jogos pedagógicos, como a Batalha de Decimais, onde cartas 

com 0,5 competem contra 1/2, transformam a aprendizagem em um processo lúdico e 

reflexivo. 

A análise da sequência didática no ensino de números racionais evidenciou 

lacunas em aberto no que tange à estrutura do material apresentado pelo professor; 

essas lacunas comprometem a aprendizagem significativa. A predominância de aulas 

expositivas com baixo estímulo à reflexão crítica, somada a situações didáticas 

superficiais que negligenciam conexões entre frações, decimais e proporcionalidade, 

revela uma lacuna na articulação entre teoria e prática. Além disso, a subutilização de 

recursos didáticos sem mediação qualificada e estratégias pedagógicas frágeis reforçam 

dificuldades operacionais e conceituais nos alunos, como a incapacidade de relacionar 

representações matemáticas em contextos complexos. Essas limitações, aliadas a 

deficiências na formação docente, apontam para a necessidade urgente de 

reformulações alinhadas à BNCC, que integrem múltiplas representações e promovam 

a construção ativa de conhecimento. 

Diante dessas lacunas, propõe-se – a seguir – uma abordagem prática 

fundamentada na TCCV, articulando contextos cotidianos, mediação qualificada e 

atividades investigativas. A proposta visa substituir a superficialidade por uma prática 

que una rigor teórico, criatividade e relevância social, transformando o ensino de 

números racionais em uma experiência intelectualmente desafiadora. 
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Sequência didática para o ensino de números racionais no ensino 

fundamental 

Como destacam Peretti e Costa (2013), a Sequência Didática (SD) se configura 

como um recurso para o planejamento pedagógico metodicamente estruturado, cuja 

finalidade primordial é organizar o processo de ensino em etapas progressivas e 

articuladas, visando à construção do conhecimento de forma significativa e 

contextualizada. 

Esta sequência didática atende aos objetivos específicos de propor um roteiro 

contextualizado que articule representações múltiplas de números racionais em 

contextos cotidianos amazônicos, como piscicultura e agricultura, e de avaliar como a 

TCCV contribui para a estruturação de esquemas cognitivos robustos e para a promoção 

da aprendizagem significativa. 

No âmbito do ensino de frações e números racionais, a adoção de uma abordagem 

contextualizada na SD se justifica pela necessidade de aproximar o aprendizado 

matemático da vivência cotidiana dos discentes. A matemática, frequentemente 

percebida como um campo de conhecimento abstrato e distante da realidade imediata, 

pode ser ressignificada quando inserida em contextos que dialogam com as 

experiências e o universo sociocultural dos alunos. Dessa forma, a proposta pedagógica 

desta SD se fundamenta na premissa de que a conexão entre os conteúdos 

matemáticos e as práticas sociais dos estudantes potencializa o engajamento, a 

motivação e a compreensão conceitual, contribuindo para uma aprendizagem mais 

efetiva e duradoura. 

O público-alvo desta sequência didática compreende alunos do 8º ano do Ensino 

Fundamental, matriculados em uma escola pública localizada no município de Rodrigues 

Alves, no estado do Acre. Esse grupo apresenta um perfil socioeconômico, cultural e 

geográfico marcado pelas particularidades da região amazônica cujo Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) – de acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) – é de 0,567, considerado baixo, com destaque para os 

indicadores de educação (0,48), renda (0,52) e longevidade (0,74). 

Esses dados evidenciam limitações no acesso à escolarização e a oportunidades 

econômicas, o que implica desafios e oportunidades específicas no processo de ensino 

e aprendizagem. Com idades entre 11 e 15 anos, esses estudantes vivenciam, além 

das características típicas dessa fase de desenvolvimento, limitações estruturais e 

logísticas decorrentes do contexto local. A turma é heterogênea, composta por alunos 

provenientes tanto da zona urbana quanto de comunidades rurais adjacentes, como a 
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Praia da Amizade. Essa diversidade de origens e realidades impõe a necessidade de 

uma abordagem pedagógica sensível às diferentes demandas e aos ritmos de 

aprendizagem, o quaisquer deve ser cuidadosamente considerado no planejamento e 

na execução da sequência didática. 

Proposta de Sequência Didática para o ensino de Números Racionais no 

Ensino Fundamental 

Sequência didática interativa 
Escola: 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre – campus 
Cruzeiro do Sul 

Professor: 
João Victor Rodrigues Carneiro (Acadêmico da Licenciatura em Matemática) 

Orientador: 
Dr. Marcondes de Lima Nicácio 

Carga horária prevista: 4h/a DATA: 

Área de conhecimento: 
Matemática e suas 

Tecnologias 

Itinerário formativo/ 
Componente curricular: 

Matemática 

Série: 
8º ano (Ens. 
Fundamental) 

Delimitação temática 

Competência(s) específica(s) BNCC/currículo de referência único do 
ACRE: 

(02) Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos 
matemáticos para compreender e atuar no mundo. 

Habilidade(s): BNCC 

EF08MA04: Resolver problemas que envolvem frações, dízimas periódicas e 
porcentagens em diferentes contextos. 

EF08MA05: Associar diferentes representações dos números racionais, 
estabelecendo equivalências e ordenação. 

Objeto(s) de conhecimento 

1. Números racionais: frações, representação decimal. 

2. Relações entre frações e números decimais; equivalência e comparação de 
frações. 

3. Resolução de problemas envolvendo os conceitos numéricos e suas 
aplicações no cotidiano 

Objetivo(s) de aprendizagem: 

1. Compreender diferentes representações dos números racionais (frações e 

decimais), estabelecendo equivalências e ordenações. 
2. Aplicar os conceitos de fração na resolução de problemas contextualizados. 

3. Analisar a relação entre frações e números decimais para identificar 
equivalências e realizar conversões entre representações numéricas. 

4. Resolver situações-problema que envolvam operações com frações, 

utilizando estratégias diversas. 
6. Elaborar explicações matemáticas utilizando argumentos lógicos e 
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coerentes para justificar procedimentos e soluções encontradas. 

Aula 1 – Piscicultura: Cálculo de Ração e Distribuição de Peixes 

1º Momento: Apresentação e contextualização inicial (situação-problema). 

Diálogo estimulante para identificar os conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema 

e estabelecer conexões com situações do cotidiano. Complementação da atividade de 

levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos com a entrega da Ficha 1 

contendo a seguinte situação: 

Laurindo, morador de Rodrigues Alves, tem um pequeno viveiro onde cria 

tambaquis, um dos peixes mais populares da região. Para garantir que seus 

peixes cresçam saudáveis, ele precisa calcular corretamente a quantidade 

de ração diária. Seu viveiro tem 20 tambaquis, e cada peixe deve receber 

2/5 de kg de ração por dia. Ele comprou um saco de ração de 8 kg e quer 

saber por quantos dias conseguirá alimentar seus peixes sem precisar 

comprar mais ração. 

Apresentação da Figura 7 aos alunos para que se conectem ao contexto da 

questão. Registro das palavras-chave levantadas durante essa discussão no quadro, 

permitindo uma construção coletiva do conceito inicial de fração. 

Figura 7 

Pesca em açude 

 

Nota. Adaptado de O Agro é Nosso (2021). 

2º Momento: Desenvolvimento. Introdução de nova situação-problema: “Um 

viveiro de piscicultura produziu 2.500 kg de tambaqui em um ciclo. O produtor precisa 

dividir essa quantidade igualmente entre 5 tanques para a fase de engorda (Sebrae, 

2018). Quantos quilogramas de peixe cada tanque receberá? Se a taxa de 

sobrevivência do tambaqui – nessa fase – é de 1/4, quantos quilogramas de peixes 

vivos serão obtidos por tanque?”. Orientação dos alunos para discutir e representar 
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suas soluções por meio de desenhos, diagramas ou expressões numéricas. 

Apresentação das respostas pelos alunos, mediada pelo professor que irá guiando a 

socialização das ideias e ajudando os alunos a compreenderem que frações são uma 

forma matemática de representar divisões. 

Formalização do conceito de fração e introdução dos elementos da fração, como 

numerador e denominador, conforme as Figuras 8 e 9. 

Figura 8 

Frações 

 

Nota. Adaptado de Iezzi et al. (2022). 

Figura 9 

Classificação das Frações 

 

Nota. Adaptado de Iezzi et al. (2022). 

Registro no quadro para que os alunos anotem como se classifica as frações em 

frações próprias, frações impróprias e frações aparentes. 

3º Momento: Aplicação, avaliação e/ou fechamento (Invariantes operatórios). 

Revisão coletiva para consolidar os conceitos abordados através de perguntas: O que 

é o numerador de uma fração? O que é o denominador de uma fração? Em uma fração, 

o que acontece quando o numerador é igual ao denominador? O que são frações 

próprias? Dê um exemplo. O que são frações impróprias? Dê um exemplo. Registro no 

caderno do resumo da aula, incluindo exemplos práticos e conceitos principais. 

Momento de reflexão final sobre dificuldades encontradas ao longo da aula, 
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incentivando os alunos a identificarem desafios e discutirem estratégias para superá-

los. 

Aula 2 – Definição formal dos números racionais 

1º Momento: Retomada e contextualização (Invariantes operatórios). Relembrar 

a definição e a importância das frações na matemática. Estimular a participação dos 

alunos por meio de perguntas direcionadas: Alguém já viu uma fração sendo 

representada de outra maneira, como número decimal ou de outra forma? O que 

acontece quando dividimos 1 por 2 em uma calculadora? Como podemos representar 

um número inteiro na forma de fração? Essas perguntas irão ativar os conhecimentos 

prévios dos alunos e introduzir a ideia de que frações, decimais e inteiros pertencem 

ao mesmo conjunto numérico: os números racionais. 

2º Momento: Definição formal dos números racionais (Representações 

simbólicas). O professor iniciará a explanação sobre o conjunto dos números racionais 

Q. Em seguida, apresentará no quadro a definição formal dos números racionais, 

destacando sua notação matemática e alguns exemplos, conforme a Figura 10. 

Figura 10 

Definição dos números racionais 

 

Nota. Adaptado de Iezzi et al. (2022). 

3º Momento: Atividade de fixação (Representações simbólicas). Atividade de 

fixação contextualizada (Ficha 2) para reforçar a compreensão e aplicação dos 

conceitos de frações e números racionais no cotidiano. 

Atividade 1. Seu João, agricultor de Rodrigues Alves, colheu 36 kg de mandioca 

em sua roça. Ele decidiu dividir essa quantidade igualmente entre seus quatro filhos 

para que cada um possa vender na feira. Quantos quilos de mandioca cada filho 

receberá? Como representar essa divisão na forma de fração e número decimal? 
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Figura 11 

Roça de Mandioca 

 

Nota. Adaptado de Plantei (2021). 

Atividade 2. Dona Francisca cultiva hortaliças e precisa irrigar sua plantação com 

9 litros de água por dia. Ela tem um regador de 3/4 de litro e quer saber quantas vezes 

precisará enchê-lo para completar a irrigação diária. Quantas vezes Dona Francisca 

precisará encher o regador para distribuir toda a água necessária? 

Figura 12 

Regando Hortaliças 

 

Nota. Adaptado de Ecotelhado (2020). 

Atividade 3. Seu Antônio cria galinhas caipiras e prepara uma mistura de ração 

com farelo de milho, soja e casca de arroz. Para cada 10 kg de ração, ele usa 2/5 de 

kg de farelo de soja. Se ele preparar 50 kg de ração, quantos quilos de farelo de soja 

ele precisará usar? 
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Figura 13 

Criadouro de galinhas 

 

Nota. Adaptado de Bernardino (2020). 

Atividade 4. Na comunidade de Praia da Amizade, a produção de farinha de 

mandioca é uma tradição. Para cada 5 kg de mandioca crua, obtém-se 2 kg de farinha 

depois do processo de secagem e torrefação. Se uma família processar 30 kg de 

mandioca, quantos quilos de farinha conseguirá produzir? Como expressar essa relação 

como uma fração e como podemos classificar a mesma? 

Figura 14 

Torrefação de farinha 

 

Nota. Adaptado de Brandão (2019). 

4º Momento: Retomada (Invariantes operatórios e Representações simbólicas). 

O professor promoverá uma retomada dos principais conceitos abordados, incentivando 

a participação ativa dos alunos. Convidará os alunos a compartilhar as estratégias que 

usaram para resolver as atividades: Como vocês representaram os problemas na forma 

de fração e número decimal? Foi fácil identificar a relação entre as frações e os números 

inteiros? Que desafios encontraram ao trabalhar com as operações envolvendo frações? 

O professor resolverá no quadro os exercícios anteriores, destacando pontos 

importantes, como a equivalência entre frações e decimais, a importância da 

interpretação do problema e o uso de estratégias matemáticas adequadas. Para 
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encerrar, o professor estimulará uma breve discussão sobre como os números racionais 

e as frações estão presentes no dia a dia, conectando o aprendizado à realidade dos 

alunos. 

A integração entre a sequência didática e a teoria dos campos conceituais 

A sequência didática proposta para o ensino de números racionais no 8º ano do 

Ensino Fundamental se estrutura como uma resposta pedagógica aos desafios 

identificados na pesquisa, que apontaram lacunas como a superficialidade no 

tratamento de representações múltiplas, a desconexão entre teoria e prática, e a 

subutilização de recursos didáticos. Ancorada na Teoria dos Campos Conceituais de 

Vergnaud (1990), a proposta busca superar essas fragilidades por meio de uma 

abordagem que integra situações contextualizadas, invariantes operatórios e 

representações simbólicas, conforme preconizado pelo autor. 

A teoria de Vergnaud sustenta que a aprendizagem matemática ocorre pela 

interação entre três dimensões interdependentes: as situações (contextos que dão 

sentido aos conceitos), os invariantes operatórios (conceitos e relações internalizados) 

e as representações (formas de expressar o conhecimento). Nessa perspectiva, a 

sequência didática foi planejada para explorar situações cotidianas da região de 

Rodrigues Alves, como a produção de farinha de mandioca e a piscicultura de 

tambaquis, vinculando-as a problemas matemáticos que exigem a mobilização de 

frações. Por exemplo, ao calcular a quantidade de ração necessária para alimentar 20 

tambaquis (Atividade 1), os alunos não apenas aplicam a operação 2/5 × 20; eles 

também reconhecem a fração como um operador multiplicativo em um contexto real, 

fortalecendo a compreensão da relação parte-todo — um invariante central destacado 

por Vergnaud (1994). 

A articulação entre representações múltiplas — fracionária, decimal, pictórica e 

linguística — é outro eixo estruturante da sequência. Vergnaud (1990) enfatiza que o 

domínio de um conceito exige a capacidade de transitar entre diferentes registros 

simbólicos. Na atividade sobre a produção de farinha de mandioca (Atividade 4), os 

alunos convertem a proporção 5 kg de mandioca crua para 2 kg de farinha em fração 

(2/5), decimal (0,4) e contexto prático (quantidade produzida por família), exercitando 

a flexibilidade cognitiva necessária para resolver problemas complexos. Essa 
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abordagem contrasta com as práticas criticadas que se limitavam à repetição de 

algoritmos sem conexão com significados, como destacado por Oliveira (2016). 

Os invariantes operatórios, como equivalência e ordenação, são trabalhados de 

forma intencional. Na atividade de irrigação de hortaliças (Atividade 2), os alunos 

convertem 9/4 litros de água para a forma decimal (2,25), explorando a equivalência 

entre representações. Vergnaud (1996) ressalta que a internalização desses invariantes 

permite ao aluno generalizar conceitos para novas situações, como calcular 

porcentagens ou ajustar proporções em receitas. Essa perspectiva se alinha à BNCC 

(Brasil, 2018), que exige o domínio de habilidades como “associar diferentes 

representações dos números racionais” (EF08MA05), reforçando a necessidade de um 

ensino que transcenda a memorização mecânica. 

A sequência também enfrenta a subutilização de recursos didáticos, problema 

recorrente nas práticas analisadas. Ao empregar imagens de cultivos locais, diagramas 

de pizzas e jogos como o dominó de frações, a proposta substitui a dependência 

excessiva do livro didático por ferramentas que estimulam a investigação. Vergnaud 

(1990) argumenta que materiais concretos e visuais são essenciais para a formação de 

esquemas de ação, especialmente quando mediados por questionamentos reflexivos 

(ex.: “Por que 0,25 equivale a 1/4?”). Essa mediação, ausente nas aulas tradicionais, 

é incorporada na sequência por meio de debates guiados após cada atividade, como na 

discussão sobre a divisão equitativa de mandioca entre famílias, que articula conceitos 

matemáticos a questões socioculturais. 

Por fim, a sequência didática responde às lacunas na formação docente ao 

oferecer um roteiro estruturado com mediações pedagógicas explícitas. O professor é 

orientado a promover conexões entre teoria e prática, como na sistematização de 

conceitos após o uso de jogos lúdicos. Essa abordagem – alinhada ao Currículo do Acre 

(2018), que prioriza a “articulação entre conhecimentos matemáticos e realidade local” 

– demonstra que é possível superar o ensino fragmentado quando as estratégias são 

planejadas para fomentar a construção ativa de conhecimento. 

Considerações Finais 

Este trabalho buscou responder à questão central de investigação: como as 

abordagens pedagógicas atuais – à luz da Teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud 
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– podem contribuir para superar as dificuldades na aprendizagem de números racionais 

no 8º ano do Ensino Fundamental? Ao longo da pesquisa, foram contemplados os 

objetivos específicos delineados, e os resultados evidenciam que a articulação entre 

situações contextualizadas e os elementos da teoria — invariantes operatórios, 

esquemas e representações simbólicas — constitui uma via eficaz para a superação de 

dificuldades históricas no ensino de números racionais. 

A análise das percepções do docente indicou que, apesar do reconhecimento da 

relevância de estratégias contextualizadas, foram identificados desafios relacionados à 

mediação pedagógica, ao uso de recursos didáticos e à formação continuada. Esses 

aspectos estão em consonância com estudos como os de Oliveira (2016) e Cardoso e 

Mamede (2023), que evidenciam dificuldades recorrentes na consolidação de conceitos 

por parte dos alunos. 

A proposta de uma sequência didática integrada à Teoria de Vergnaud surgiu 

como resposta a esses desafios. Ao vincular números racionais a contextos locais — 

como piscicultura de tambaquis, cultivo de mandioca e produção de farinha na região 

amazônica —, a sequência promoveu a mobilização de invariantes operatórios, como 

equivalência entre representações (fracionária, decimal e percentual) e relações de 

proporção. Esta abordagem se propõe a criar condições para que os alunos possam 

transitar entre situações-problema concretas e abstrações matemáticas, visando à 

construção de esquemas cognitivos robustos. 

Parte-se do pressuposto de que a integração de múltiplas representações, aliada 

à resolução de problemas autênticos, poderia demonstrar como a aprendizagem 

significativa se fundamenta na conexão entre conceitos matemáticos e vivências 

cotidianas. Tal perspectiva alinha-se à teoria dos campos conceituais de Vergnaud 

(1990), que enfatiza a importância das situações contextualizadas no desenvolvimento 

do pensamento matemático. Os resultados indicaram avanços na capacidade dos 

alunos de interpretar dados, comparar grandezas e aplicar conhecimentos em 

contextos variados, alinhando-se às diretrizes da BNCC e do CRUA. 

As contribuições deste estudo são estendidas tanto ao campo acadêmico quanto 

na prática docente. Sob a perspectiva teórica, reforçou-se a relevância da Teoria dos 

Campos Conceituais como estrutura para repensar o ensino de números racionais, 
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destacando a necessidade de articular situações, invariantes e representações. Na 

prática, a sequência didática oferece um modelo replicável para educadores, 

especialmente em regiões com realidades socioeconômicas complexas, como a 

Amazônia. Ao valorizar contextos locais, a proposta não apenas facilita a compreensão 

matemática: ela ressignifica o papel da escola como espaço de diálogo entre saberes 

científicos e culturais. 

Contudo, o estudo apresenta limitações. A amostra restrita a uma escola pública 

de Rodrigues Alves não permite generalizações amplas, e a implementação da 

sequência didática exigiria ajustes em contextos com infraestrutura mais precária ou 

turmas maiores. Além disso, a formação docente pode ser um entrave crítico: muitos 

professores carecem de repertório para mediar atividades investigativas ou integrar 

tecnologias educacionais de forma eficaz. Tais lacunas ressaltam a urgência de 

programas de formação continuada que enfoquem não apenas conteúdos matemáticos, 

mas também metodologias ativas e avaliação formativa. 

Para estudos futuros, sugere-se a ampliação da pesquisa para outras regiões do 

país, permitindo comparar a eficácia da abordagem contextualizada em diferentes 

realidades. Investigar o impacto de jogos digitais e simuladores no ensino de frações, 

bem como analisar a relação entre autoestima matemática e domínio de números 

racionais, são caminhos promissores. Ademais, propõe-se a criação de materiais 

didáticos adaptados a contextos locais, em parceria com comunidades, para fortalecer 

a relevância social do ensino. 

Em síntese, este trabalho reforça que a superação das dificuldades no ensino de 

números racionais exige mais que a revisão de métodos: demanda uma transformação 

cultural na educação matemática, em que rigor teórico, criatividade pedagógica e 

valorização de contextos se articulam para formar cidadãos críticos. 
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